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com amor aquilo que nos faz feliz e 

agradecido. 















 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

SUMÁRIO 



Capítulo único ....................................................................................... 09 

 















































































































Ugo Reis Garcia 






































































































8



DEUSES ALIENIGENAS 

Capítulo único 



Junos  é  biólogo  marinho,  um  jovem  senhor  de  cabelos ondulados,  alguns  fios  brancos,  altura  mediana,  pele  queimada pelo  sol  inclemente,  acima  de  tudo  um  ferrenho  defensor  dos Oceanos. 







Anda na praia com a maré-baixa e aproveita à luz do luar, escuta um bicho se debatendo na areia, o biólogo liga a lanterna. 

Uma  tartaruga  sobrevivente  no  perigoso  oceano  Atlântico,  todo ano  vem  desovar  na  praia  de  Fernando  de  Noronha.  A  grande tartaruga não tem ferimentos, Junos faz um toque com o dedo na 9 
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cloaca. Fala à paciente como se fosse aum ser humano.  “Tenha fé nos deuses do mar, vou salvá-la”.  Lavou o canivete na água salgada; faz um  corte  pra  o  ovo  incomum  cair  no  ninho  com  os  ovos  de tamanho normal. Teve vontade de jogar o ovo fora — não fez — 

ainda bem que o bom senso prevalece. 

Ele faz muita força pra virar a Tartaruga de patas pra cima e fazer vários pontos no corte, aproveitando o efeito anestésico da postura.  Concluída  a  operação.  Inúmeras  tentativas  de  revirá-la com  muito  esforço,  consegue.  Jamais  a  deixaria  de  pernas  pra cima;  morria  no  ataque  das  aves  de  rapina,  comendo-lhe  as entranhas  ainda  com  vida.  A  Tartaruga  arrasta  o  imenso  peso  na areia em direção ao  “mar de meu Deus”  é como o biólogo comenta o poder do oceano. O nascimento das tartarugas acontece cinquenta dias  em  noites  de  lua  cheia  refletida  nas  ondas  serenas  do  mar. 

Numa  centena  de  filhotes  uma  sobrevive,  ela  é  diferente  das outras. Nadadeiras enormes, comparando a um relógio de pulso. E 

sua  sobrevivência  é  manter-se  perto  da  costa,  apoiada  nos arrecifes, chegar a superfície e respirar. O tempo passa. 

Um  belo  dia  a  tartaruga  dia  batendo  as  barbatanas descobre que paira no ar como faz um colibri beijando as flores. 

Os paleontólogos afirmam:  “A tartaruga voava como as aves no tempo dos  dinossauros,  agora  uma  voa  como  faziam  suas  irmãs  no  tempo  pré-histórico”.  Elaaprendeu  utilizar  as  correntes  aéreas;  planando  no espaço igual às aves marinhas economizando energia. Centenas de Golfinhos  Rotadores  na  Ilha  de  Fernando  de  Noronha  fazem  o espetáculo antes de sair em busca de comida. A Tartaruga é igual toda fêmea: comporta-se como a vedete do lugar. Entre rotações, piruetas  e  cambalhotas  torna-se  a  dona  do  show  aquático.  Uma pessoa  no  posto  de  observação  —  completamente  extasiado  ao ver àquele estranho animal voando, o ditado popular:  “a ficha caiu”. 

 “Àquela  Tartaruga  pra  nascer  eu  fiz  a  operação”.   Junos  deixou  a profissão de obstetra; se forma biólogo marinho e veio morar na Ilha por causa da paixão pelos oceanos maltratados pela poluição. 
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A  Tartaruga  encontra  uma  sereia  pedindo  socorro,  tem olhos azuis da cor do céu, o rabo de peixe enfeitado com pérolas e rendas com algas. Sereias existem de verdade; quem diz que é uma lenda,  engana-se.  Não  as  ver  quem  não  quer  vê-las.  A  sereia conversa com a Tartaruga através de sons, como se comunicam os golfinhos:  



—  Minha  irmã-sereia  tá  em  trabalho  de  parto.  Estou preocupada com nascimento de minha sobrinha, não há dilatação suficiente para um parto normal. Você pode ajudá-la? 

— Sim.  Posso ajudar. Eu conheço alguém capaz de salvá-la. 

— respondeu sem titubear.  — A sereia desabafa magoas milenares: 



 “A raça humana nos põe na lista de seres extintos sem uma prova definitiva”.  Nós estamos vivas, sim! 

A Tartaruga apreensiva: — Onde está sua irmã grávida? — 

A sereia dá o roteiro: — O arquipélago tem várias ilhotas, minha irmã está na caverna protegida de pescadores e turistas. 

— Sei onde fica. — A Tartaruga voando não perde tempo, menos de meio minuto chega ao local. A sereia grávida canta uma melodia muito triste. A Tartaruga disse: 

— Fique calma. Vou buscar uma pessoa capaz de salvá-la. 



A Tartaruga voa em busca do auxilio. O biólogo no posto de  observação  não  compreende  o  que  aconteceu:  ― Subitamente  o mar sem viva alma marinha”.  A Tartaruga aproxima-se dele e fala no ouvido dele: — Amigo, pegue sua maleta de médico, venha salvar uma  vida.  —  arre  que  baita  surpresa!  Ouvir  à  voz  de  um  Réptil 11 
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Voador falando dá ou não dá motivos de pensar que está louco? 

Recuperado do susto, cai na real: 

  

 “A tartaruga é a eclosão daquele ovo que parecia uma mini Pizza”. 



Embarca na lancha, liga o motor de popa segue o voo da Tartaruga.  A  grande  surpresa  na  caverna  é  ver  uma  mulher  de cabelos longos que precisando de ajuda médica. Parece uma turista que  naufragou  perto  dos  rochedos.    Os  olhos  na  penumbra  do ambiente vê uma sereia em trabalho de parto. A gestante desconfia dos humanos, mal vistos por todos os viventes da terra, por causa da maldade sem limites como animais e semelhantes. A Tartaruga pede calma a sereia com sua voz tranquilizadora:  

— Não se afobe, é meu amigo, além de biólogo marinho, é cirurgião  obstetra.  —  Convence  a  sereia  ficar  serena  com  o estranho. 

Imediatamente faz um exame minucioso na gravidez. 

— Doutor Junos faça o que deve ser feito, eu sei que sabe operar ou ela não tem chance de sobreviver. Esqueça o passado e comece  a  agir  como  o  bom  cirurgião.  —  a  injeção  de  otimismo surtiu o efeito desejado.  Levá-la ao hospital da Ilha nem pensar, a bebê-sereia  está  em  posição  contrária  para  nascimento  normal. 

Não  há  tempo  a  perder,  a  sereiazinha  pode  nascer  com  paralisia cerebral  ou  morrer  à  falta  de  oxigênio.  Por  isso,  resolve  fazer  a cirurgia ali mesmo. 



A sereia irmã chega ao local. Junos pede a Tartaruga dizer o que ela deve fazer como a assistente de enfermagem. 
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—  Segure  o  lenço  úmido  de  éter  no  nariz  da  sua  irmã, enquanto eu faço cesariana. Coloque os terminais do estetoscópio nos ouvidos, desse modo você escuta o coração batendo, se ouvir anormalidade avise, fazendo um sinal. 



Experiência  única  na  vida  de  qualquer  humano,  operar  o Lendário  Ser  dos  Mares:  Metade  mulher,  metade  peixe.  Junos pensa  o  que  aconteceria  na  operação:   “Sem  anestesista”.  “Se  houver hemorragia, não tenho sangue pra transfusão”. “Não tem como pedir socorro no caso de um choque anafilático”.  A cirurgia será feita em cima da laje vulcânica  no  interior  da  caverna.  Única  vantagem:   “risco  zero”   de contaminação  por  bactérias  e  vírus  que  há  nos  hospitais:  a  água salgada esteriliza o ambiente, o mar enche e vaza duas vezes ao dia. 

No  momento  operatório  a  hemorragia  acontece  com  a  sereia debilitada.  O  Doutor  tem  os  apetrechos  pra  fazer  a  transfusão: 

 “Onde vou achar sangue compatível com o sangue da paciente”.  — Junos fez essa  indagação  em  voz  alta,  um  pedido  de  ajuda  a  Poseidon.  A Tartaruga responde com a certeza de quem sabe o que diz:  



— O fator sanguíneo de qualquer sereia é igual em todas as sereias. Por tanto, coloque à irmã dela no  plano mais alto, faça à transfusão de sereia-irmã diretamente à paciente. 



Junos  concorda  fazer  a  inédita  transferência  sanguínea como única tentativa de salvá-la.  Recorre outra vez aos conselhos da Tartaruga Atenas: — Diga pra sereia que preciso de sangue para sobrevivência  da  irmã.  —  Elas  conversam  um  dialeto  estranho; Junos corta o tubo da mangueira da bolsa de soro, faz adaptação com  outra  agulha  na  ponta  e  faz  a  transfusão.  Acerta  a  veia braquial da doadora; retira bolhas de ar, introduz a outra agulha na artéria  da  receptora.  Com  a  transferência  sanguínea  a  hemorragia estanca. Junos aproveita a paciente em estado de sonolência, faz a sutura  no  corte  da   “Sereiasiana”.   (cesariana  feita  na  sereia).    Aos 13 
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poucos  ela  retorna  do  coma  operatório,  abre  os  olhos  e  sorri. 

Junos  é  o  ator  principal  provando  a  existência  do  ser  mitológico que  se  ouvia  falar  nas  aventuras  de  Ulisses.  Ninguém  imagina  a emoção  de  Junos  com  a  pequena  sereia  nos  braços,  ouvindo  os primeiros  sons  de  vida  dessa  criatura  especial.  Outra  cena maravilhosa,  ver  à  recém-nascida  mamando  nos  seios  da  mãe sereia.  Junos  jamais  esquecerá  esse  momento.  Agradece  muito  a Tartaruga, sem você eu não conseguia a vitória de agora em diante vou  chamá-la  Tartaruga  Atenas.  Humildemente  ela  respondeu  ao biólogo:  

—  Toda  glória  de  salvar  a  sereia  e  a  filha dela  é  somente sua. 

Junos funciona o motor e retorna à ilha, impossibilitado de contar o que aconteceu na caverna; quem acredita na operação de uma  sereia  grávida?  Vê-las  ao  longe  é  inacreditável,  quanto  mais dizer que fez uma operação salvando uma bebê-sereia, o povo vai chamá-lo de louco. Ele fica atabalhoado com o que aconteceu. 

O  tempo  passa.   Certa  vez,  a  Tartaruga  voando por  cima do barco de pesca, um marinheiro assustado vê e chama o outro pecador aos berros:  



— Eu vi uma coisa estranha voando. Não é pássaro, nem avião. 

— Cara, o que é que você viu? Repete pra mim o que você viu? 

— Um bicho voando perto de mim com duas barbatanas enormes, parece o hélice de um helicóptero. Juro! 

— Ah. Que sujeito mentiroso, você está bêbado. — Outro pescador dá o diagnóstico: - Está enjoado com o balanço do mar ou a maresia da rede, vê coisas estranhas. Outro pescador grita: 14 
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—  Nesse  momento  o  piloto  do  barco  Bom  Jesus  recebe ordem pelo rádio de retornar ao porto. 



No  desembarque  os  pescadores  assustados,  conta  aos colegas sobre o bicho que voa. 

— Sei que vocês vão dizer que é tudo mentira. Mas, eu vi uma ‗Coisa‘ voando. Deu rasante por cima do barco, mergulha e boia ao barlavento por baixo da embarcação. 

— Já ouvi muitos  “causos”  de mentirosos, mas, uma ‗Coisa‘ 

voa e parece uma Tartaruga Voadora; ganhou a medalha da maior mentira que se ouviu aqui até hoje. Não é primeiro de Abril. 



Entretanto, o dono do entreposto de pesca João Goberto Junior escuta a conversa da tartaruga voadora.  Chama o mestre da embarcação e questiona muito interessado no assunto:  



— É verdade Herculano? Você viu o bicho voando?! Fala sério, que Coisa é essa, que tem a forma de tartaruga e voa? 

— Eu vi patrão com esses olhos que a terra um dia há de comer. 

— A firma o mestre de pesca. 

— Eu dou o barco pra você de papel passado, se pegar a tartaruga  que  voa.  É  obra  de  Poseidon,  vale  uma  fortuna. 

Imediatamente  o  dono  do  frigorífico  volta  à  realidade.  — 

Pensando  com  seus  botões  —  Capturar  uma  tartaruga  dentro  da água é difícil, imagine uma que voa? Dessa vez eu vou pescar com vocês, tenho de ver pra crer. Quem sabe é um óvni dos ETs. Vale muito dinheiro! 

O barco  “Bom Jesus”  zarpa rumo nordeste onde viu a Coisa que voa. Ao amanhecer chegam ao local da pescaria.  À noite um 15 
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vigia presta atenção nos imensos navios, o barco pesqueiro está na rota onde navegam os petroleiros e transatlânticos. 

O  biólogo  através  de  amizade  com  o  pescador  Dimas,  é contratado ajudante de pesca. Pouco tempo depois, Junos fisga um peixe  e  tem  uma  surpresa  a  Tartaruga  Voadora  paira  no  ar  igual um beija-flor ao lado dele. Lentamente pousa no convés do barco, alimenta-se  do  peixe.  Em  minutos  a  ‗barracuda‘  tem  somente  as espinhas. 

A  Tartaruga  voa  pra  longe  e  mergulha  no  mar  com  a elegância  de  uma  ave  marinha.    Gobertoo  dono  da  embarcação, fiscaliza o serviço ao ver as espinhas do peixe no convés. 

— O que aconteceu?  Cara, você está me enrolando. No mar não tem piranha. Vai pagar o prejuízo, vou descontar do seu quinhão, não sabe pescar pra que veio ocupar o lugar de outro. 

—  Goberto  comanda  o  barco,  o  mestre  Herculano  vai dormir. 

O pescador Dimas viu a Tartaruga Voadora ao lado de Junos. 

— Você deu comida aquele animal. A Coisa tem valor pra o dono, tem valor para nós. Eu vou fazer boca de siri, pegamos a Tartaruga e dividimos o dinheiro. Ela gosta de você. Outro dia a gente  aluga  uma  embarcação  e  vem  pegar  a  tartaruga  que  vale ouro. O dia amanhece o dono do barco interroga os pescadores:  

— Junos viu a Coisa Voadora? 

— Não vi.  — Goberto comenta em voz alta:  —  “Você é capaz  de  nadar  daqui  à  praia”.     Eu  respondo  por  você:  Não.  Eu posso jogá-lo do barco e dizer no porto que caiu no mar à noite e ninguém viu. 
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Dimas escuta Goberto fazendo ameaça de morte. Ele bola o  plano  de  fazer  a  mesma  coisa,  com  a  chance  de  afirmar  ao policial  que  ouviu  patrão  ameaçando  uma  pessoa  de  morte.  Um álibi perfeito. 



—  O  mestre  Herculano  chama  o  patrão  e  inventa  um plano macabro. — Vamos amarrar o novato no mastro do barco. 

A Coisa Voadora vem salvá-lo  “o patrão pega ela”  com suas próprias mãos.    Goberto  aceita  a  ideia.  A  isca  humana  é  perfeita  pra capturar  a  Tartaruga.  Dito  e  feito.  Minutos  depois  Junos  é  preso no  mastro  do  barco.  O  quelônio  voador  batendo  as  barbatanas, pousa  no  convés  e  cortar  com  o  bico  a  corda  que  prende  seu amigo. — Junos grita:  

—  É  uma  armadilha  pra  lhe  pegar.    Desapareça imediatamente. 

O dono da embarcação vem deitado no convés, agarra o casco do quelônio e grita aos pescadores: 



—  Tá  segura,  venham  me  ajudar.  Eu  peguei  a  tartaruga voadora.  Eu  serei  milionário.  —  de  repente  Goberto  fica pendurado  no  ar  como  se  fosse  uma  pipa,  olhando  pra  cima  vê nitidamente  no  casco  da  Tartaruga  o  desenho  de  uma  ilha. 

Ninguém  contava  com  o  poder  de  levantar  voo  com  alguém agarrado  pelo  casco.  Goberto  perde  a  forças  nos  dedos  e  cai  no mar pedindo socorro. A tripulação eufórica procura o salva-vidas; imediatamente  um  tubarão  martelo  ronda  o  corpo  do  náufrago escolhendo a parte que mais apetece. O terror dos mares prepara a mordida fatal. A Tartaruga vem protegê-lo, travando uma luta com o  tubarão,  bate  a  borda  afiada  do  casco  na  cabeça  do  bicho esfomeado afastando-o da vítima indefesa que espera o resgate.  É 

a  batalha  de  Davi  e  Golias  no  mar.  Um  peixe  de  seis  metros  de tamanho  e  a  Tartaruga  com  a  circunferência  de  um  tonel  de 17 
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duzentos  litros  de  combustível,  uma  briga  desigual,  um  elefante com  o  rato.  Nesse  meio  tempo  o  mestre  Herculano  com  o  bote inflável,  salva  o  patrão  debatendo-se  nas  ondas,  cada  vez  mais chamando  atenção  de  outro  tubarão,  enfim,  ele  é  puxado  pra dentro do bote. Goberto com medo da morte estampada no rosto. 

— revoltado, culpa a Tartaruga: 

— Agora pra mim é um ponto de honra — aviso logo — 

Eu  mato  ela  a  tiros.  Eu  quero  ver  essa  coisa  que  voa  morta  por qualquer um de vocês, ouviram? 

A tartaruga desaparece no horizonte no fim do dia, Junos é o  único  dos  pescadores  que  lhe  disse:  —  Patrão  na  verdade  a Tartaruga lhe salvou de ser a comida do tubarão. — Cá pra nós, muitos torciam a favor. A ordem é retornar ao porto, rapidamente. 

Goberto sente-se desmoralizado na frente dos empregados. Dimas põe  o  plano  sinistro  em  ação.  —  Junos  distraído  na  borda  da embarcação,  é  empurrado  ao  mar  sem  a  tripulação  perceber  o tamanho  da  covarde.  A   “Espuma  Flutuante”   na  água  salgada  dá certeza que a pessoa afundou pra sempre. Plano perfeito. O barco é vistoriado, ninguém encontra o novato. Goberto inconformado reclama à beça com todos:  “Justamente, a minha isca de pegar à Coisa que voa”.  Depois de navegar pra lá e pra cá procurando o náufrago, retorna ao porto. Junos boiando no mar fala com seu pensamento: pra  que  lado  é  a  terra,  a  correnteza  marítima  me  leva  sem  rumo. 

Não espero salvação. Mas, ao lado dele surge a Tartaruga falando:  

—  Não  tenha  medo,  eu  sempre  estou  contigo,  será protegido pelos deuses dos mares e por mim. 

—  Eu  não  terei  forças  de  nadar  até  a  praia,  minha  fiel amiga. — disse o biólogo sem esperança.  — Estou muitas milhas náuticas da Costa. Em breve um  tubarão sente minha presença e vem jantar. 
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— A tartaruga questiona: — Você cavalgou alguma vez na vida?    — Nunca. Sempre vivi à beira-mar estudando os segredos dos oceanos. — Então, a amiga fala: 

—  Se  prepare  pra  voar  sentado  em  cima  do  meu  casco, como  quem  monta  um  cavalo  brabo  sem  arreios  e  a  sela.  — 

Completa: 

  “Não vou rápida com medo de você cair; segure-se bem”. 

— A Tartaruga mergulha, toma folego e levanta do mar com Junos sentado em cima do casco com a maior facilidade. Os dois  voando  igual  um  albatroz.  Junos  minutos  depois  faz  um pedido: — Amiga, deixe-me na ponta da Ilhota da Rata, lá não tem viva alma. De manhã o povo pensa como me salvei do alto-mar. 

Vou  entrar  na  Baía  dos  Golfinhos  nadando  como  se  eu  fosse  O 

Tarzan dos Mares do Sul. 



Na  hora  do  movimento  dos  Golfinhos  Rotadores,  Junos aparece nadando com fortes braçadas. Acontece o maior reboliço na  plateia,  as  pessoas  esperavam  ver  o  show  dos  golfinhos,  vê alguém nadando entre os cetáceos.  Ele aproveita quinze minutos de  fama,  faz  rotação  ao  lado  dos  golfinhos  rotadores:  uma demonstração  idêntica  de  um  circo  aquático.  Espetáculo produzido  por  Walt  Disney. Os  turistas  estrangeiros  pensam  que faz parte do Pacote Turístico.  É aplaudido pela multidão pedindo bis.  Os moradores da ilha ouviram a notícia do desaparecimento do  pescador,  não  sabem  que  foi  salvo  pela  Tartaruga  Voadora. 

Dimas  de  consciência  pesada  ao  vê-lo:   “Impossível  um  homem  nadar contra a correnteza do mar”.  

Não  tem  como  fugir  da  Ilha,  antigo  presídio  político, resolve pedir clemência a Junos. O pilantra que empurrou ao mar 19 
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fala ajoelhado, implorando: - Eu peço perdão. Não me denuncie às autoridades por tentativa de assassinato ao jogá-lo sem piedade no oceano bravio. Agora eu sei que você é uma pessoa muito especial. 

Junos respondeu taxativamente:  



—  Não  darei  queixa  de  você  às  autoridades.  Vamos  ser amigos!  —  e  completa  o  pensamento  do  bom  Samaritano:   “Os errados merecem oportunidade na vida”.  

—  o  coração  do  homem  que  tentou  matá-lo  mudou  da água  salgada  pra  água  doce.  “Quero  dizer  da  água  para  o  vinho”.   — 

Cara,  é  verdade  o  que  está  dizendo?   Você  perdoa?  De  verdade? 

Um momento de fraqueza de minha parte, falta de fé em Deus pra jogá-lo ao mar como se fosse um trapo. Você me prova que Deus existe; antes não acreditava em nada de bom: eu era ateu convicto. 

Nesse desabafo as lágrimas escorrem aos borbotões pelas faces de Dimas  em  estado  de  torpor  em  novo  estágio  de  vida  espiritual. 

Junos  vai  à  sua  casa  e  ouve  batendo  na  porta  dos  fundos,  a Tartaruga ofegante pedindo um pernoite e fala. 

—  Quero  dormir  aqui,  você  me  deve  essa.  Estou  com minhas  barbatanas  doloridas,  cara  é  pesado  às  pampas,  meu náufrago. 

— Pelas barbas de Poseidon minha amiga você corre risco de morte. Vá embora pra longe. Voe pra o mar, retorne à caverna, quer dormir no poleiro das galinhas, sei que a tartaruga bota ovo, mas  dormir  com  elas  é  demais.  —  A  Tartaruga  comenta:  Salvou minha vida àquela noite na praia, é responsável por mim. 

—  Também,  devo-lhe  a  vida.  —  Diz  o  biólogo  — 

Estamos empatados. 

— Fique até eu voltar da pescaria, eu trago peixe pra você comer  —  e  Junos  comenta  sussurrando:   “você  conhece  a  história  da baleia Moby Dick? A mesma coisa acontece contigo”. “Trate de fugir amanhã cedo ou vai pra  panela daquele homem”.  É bom se esconder. Sua vida corre perigo. O ser humano é vingativo. 
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